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Amélie Bouvier | Better to see it small, 2015 e [centro] Hair of comets have finally found their roots, 2015, foto: Ding Musa
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no matter how, round and square

A exposição de Amélie Bouvier (Paris, 1982) 
e Marcin Dudek (Cracóvia, 1979) acontece 
em dois estágios: na primeira sala são ex-
ibidos trabalhos produzidos no período da 
Residência Paulo Reis. Tratam-se, em sua 
maioria, de desenhos e colagens estru-
turados em uma instalação site specific, 
que dão continuidade às pesquisas ante-
riores, sendo parte do desenvolvimento 
do pensamento comum à prática de cada 
artista. Enquanto Amélie interessa-se pe-
las vistas aéreas e de satélites, Marcin 
volta-se às baixas culturas e à arquitetura 
espetacular de massa. 

Na segunda sala, é exibida uma instalação, 
com objetos e um vídeo, elaborada por am-
bos. O vídeo demonstra a simplicidade de 
guiar uma pessoa a ver de forma diferente, 
ao refletir sobre o acesso e oportunidades 
em espaços urbanos. Através de objetos tri-
dimensionais, Bouvier e Dudek capturam 
imagens instantâneas de uma nova cidade, 
focando-se naquilo que normalmente per-
manece desconhecido.

Amélie Bouvier’s (Paris, 1982) and Marcin 
Dudek’s (Krakow, 1979) exhibition takes 
place in two stages: in the first room 
there are works individually produced 
during the Paulo Reis Residency. They 
are mostly drawings and collages set 
in site specific context installation, 
which give continuity to their previous 
research. While Amélie is interested in 
the aerial and  satellite  views, Marcin 
investigates  youth subcultures  and 
the architecture of mass spectacle.

In the second room, a common installation 
is displayed composed by objects and 
a video. The video demonstrates the 
simplicity of guiding a person to see 
differently, while  reflecting  on access 
and opportunity in urban spaces. Through 
three-dimensional objects, Bouvier and 
Dudek capture snapshots of a new city 
focusing on what typically remains 
unacknowledged.
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